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    Prefácio


    Os cristãos são muito hábeis no uso vago da linguagem. O que exatamente significa “abençoar”? E qual é o propósito e natureza do tipo de reunião cristã que chamamos de “culto”? Neste livro, David Peterson investiga a segunda questão, oferecendo uma ajuda notável a seus leitores. Ele reconhece, corretamente, que chamar uma reunião cristã de “adoração” transmite a ideia parcial de um momento específico em que realizamos algo, mas precisamos entender, cada vez mais, que a adoração deve ser um “encontro intenso” com Deus, em que ele se dirige a nós, e nós a ele — no contexto de uma amizade ou vínculo mútuo entre os vários participantes.


    Peterson analisa tudo isso de maneira bíblica, abrangente, prática e simples. Ou seja, o autor abre caminho no matagal das tradições que herdamos até a clareira direta e objetiva do ensino bíblico e permite que esse ensino nos desafie. Ele apresenta um panorama de todo o ensino das Escrituras, o que torna evidente as diversas nuances de suas partes distintas e fornece uma ajuda valiosa para o estudo mais acadêmico do tema: em cada página, o livro reflete um conhecimento profundo da literatura acadêmica. Entretanto, ele escreve com uma inclinação prática para ajudar os cristãos de hoje a recuperar a exuberância da adoração bíblica, a fim de que a igreja seja edificada e se torne mais fiel ao padrão planejado por Deus. E, apesar da erudição por trás do texto, tudo é feito de um modo belo, com simplicidade e clareza, o que torna o livro prontamente acessível a um espectro amplo de leitores.


    Portanto, aqui está o guia para o ensino bíblico sobre adoração que aguardamos há tanto tempo. Não necessita de minha recomendação, pois suas virtudes são evidentes, mas me alegro por apresentar o autor a um público mais amplo. David Peterson é professor no Moore Theological College em Sidney, Austrália, e já escreveu uma grande obra, Hebrews and perfection [Hebreus e a perfeição] (Cambridge: Cambridge University Press, 1982). Este novo livro tornará ainda mais sólida sua reputação de grande estudioso com vívido interesse pela vida do povo de Deus.


    I. HOWARD MARSHALL
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    Introdução


    A adoração é a atividade suprema da igreja cristã, e a única indispensável.
No céu, quando todas as outras atividades tiverem desaparecido, somente a adoração permanecerá, assim como o amor a Deus expressado por ela. Portanto, com mais rigor do que qualquer outra atividade menos essencial da igreja, a adoração deve ser avaliada e dirigida pela revelação em que a igreja está fundamentada.1


    Considerando a enorme quantidade de livros publicados sobre adoração em anos recentes, torna-se claro que esse é um assunto de grande interesse e importância para os cristãos contemporâneos. Mas, infelizmente, a adoração é um tema que continua a nos dividir, seja nas denominações, seja nas congregações específicas. Mesmo aqueles que desejam submeter sua teologia e prática à avaliação e à orientação da revelação bíblica podem se ver em sérios conflitos entre si. No que diz respeito a esse assunto, a maioria de nós está mais condicionada pelos costumes e pelas preferências pessoais do que gostaria de admitir!


    Apesar das chamadas “incursões de adoração” bastante difundidas nos dias atuais, os frequentadores das igrejas muitas vezes expressam insatisfação e confessam que ainda não estão certos sobre o significado e o propósito do que é geralmente chamado de adoração. Muitos ficam na defensiva quanto às suas tradições porque não conseguem reconhecer a necessidade de mudanças significativas. Alguns vão de igreja em igreja, procurando um modelo específico de ministério que lhes agrade. Antes de tudo, o que parece estar em falta, tanto na vida comunitária quanto nos livros que pretendem nos orientar sobre os cultos na igreja, é uma tentativa séria de elaborar uma teologia da adoração amplamente baseada na Bíblia. Afinal de contas, o que a Bíblia quer dizer com “adoração” e como ela se relaciona com as outras grandes questões da vida cristã?


    O que a adoração realmente é?


    No discurso comum, a adoração cristã é normalmente identificada com certas atividades religiosas públicas, como ir à igreja ou, de maneira mais específica, cantar hinos, fazer orações, ouvir sermões ou participar da ceia do Senhor. Entretanto, poucos negariam que as devoções particulares são um aspecto importante da adoração. As Escrituras indicam, de várias maneiras, que um relacionamento autêntico com Deus se baseia em uma vida de oração e adoração pessoais. Aliás, um dos temas em debate no cenário contemporâneo é o anseio por mais expressão individual e satisfação pessoal nos cultos comunitários. As pessoas querem ser encorajadas e desafiadas ou confortadas e consoladas no âmbito individual. Querem que o culto seja uma fonte de encorajamento para elas em seu discipulado diário. Embora isso, em alguma medida, talvez reflita a preocupação da nossa era com o desenvolvimento e a realização individuais, também não deixa de ser um lembrete de que a adoração genuína terá tanto a dimensão particular quanto a pública.


    Então, a adoração é basicamente uma experiência ou um sentimento? Deveria ser identificada com uma percepção especial da presença de Deus, com algum tipo de êxtase religioso ou, ainda, com expressões de profunda humilhação diante de Deus? Será que há momentos especiais em uma reunião cristã em que estamos verdadeiramente “adorando” a Deus? Será que os cultos devem ser avaliados pelo grau em que permitem a seus frequentadores ter esse tipo de experiência? Essa abordagem subjetiva muitas vezes está refletida nos comentários que as pessoas fazem sobre as reuniões cristãs, mas tem pouca relação com o ensino bíblico sobre o assunto. Além disso, ela cria problemas significativos para o relacionamento entre cristãos, porque nem todos partilharão das mesmas experiências e alguns, inevitavelmente, acharão que sua adoração é inferior. A adoração tem de envolver certas atitudes identificáveis, mas algo está muito errado quando as pessoas equiparam a autogratificação espiritual com a adoração!2


    Palavras, palavras, palavras


    Um ponto de partida tradicional para as análises sobre adoração cristã tem sido a observação de que a palavra inglesa worship [“adoração”] significa, por derivação, to attribute worth [“atribuir valor”], sugerindo que adorar a Deus é atribuir a ele valor supremo. Essa definição realça a ideia de que temos de dar a Deus a glória e o louvor devidos a ele (e.g., Sl 96.7,8; Ap 5.12), mas será que isso nos oferece uma base adequada para expormos a totalidade do ensino bíblico sobre o assunto? Caso seja definida dessa maneira, a adoração não precisa ter relação alguma com a particularidade da revelação bíblica, o que deixa aberta a possibilidade de que a avaliação da importância de Deus e da reação adequada fique a cargo dos homens.3


    O fato de algumas formas de adoração no Antigo Testamento serem consideradas inaceitáveis por Deus (e.g., Gn 4.3-7; Êx 32; Is 1) é um lembrete de que aquilo que nos parece impressionante ou apropriado pode ser ofensivo para Deus. Quando os autores do Novo Testamento falam sobre adoração aceitável, também indicam haver atitudes e atividades que definitivamente não agradam a Deus (e.g., Rm 12.1,2; 14.17,18; Hb 12.28,29; 13.16).


    Há um amplo vocabulário na Bíblia que pode contribuir para nosso entendimento de todo o tema ou doutrina da adoração. Um dos objetivos deste livro é descobrir o que se pode aprender com a observação de como algumas palavras centrais da adoração são utilizadas tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. Se quisermos apresentar uma definição de adoração, ela não poderá estar simplesmente baseada na derivação ou aplicação comum da palavra inglesa worship [“adoração”].


    A adoração é uma orientação de vida


    O tema da adoração é muito mais central e significativo na Bíblia do que muitos cristãos imaginam. Está intimamente associado a todas as ênfases principais da teologia bíblica, como Criação, pecado, aliança, redenção, povo de Deus e esperança futura. Longe de ser um assunto sem importância, está relacionado à questão fundamental de como podemos ter um relacionamento correto com Deus e agradá-lo em tudo o que fizermos. De algum modo, a maioria dos livros de Gênesis a Apocalipse concentra-se nesse tema.


    Embora haja uma preocupação com o que pode ser designado especificamente atividade “religiosa” em vários contextos do Antigo Testamento, as leis cerimoniais foram estabelecidas dentro de uma estrutura mais abrangente, ou seja, as instruções sobre como viver sob o governo de Deus. Aliás, a teologia da adoração expressa as dimensões de uma orientação de vida ou de todo um relacionamento com o Deus vivo e verdadeiro. Isso se torna ainda mais claro quando examinamos o tema da adoração no Novo Testamento. Os cristãos contemporâneos tornam confusas a amplitude e a profundidade do ensino bíblico sobre esse assunto quando insistem em usar a palavra “adoração” de maneira comum e limitada, aplicando-a principalmente ao que ocorre nos cultos de domingo.


    O cristianismo surgiu em uma época em que autores judeus e pagãos estavam interpretando de um modo novo as antigas ideias sobre adoração. De que maneira essas reinterpretações são diferentes da perspectiva dos autores do Novo Testamento? E por que eles adaptaram a terminologia comum da adoração da maneira com que fizeram? Como imaginaram que deveríamos nos aproximar de Deus para honrá-lo e adorá-lo?


    Essas perguntas não podem ser respondidas apenas com uma investigação do que os cristãos antigos faziam ao reunir-se ou com uma reflexão sobre o que eles diziam sobre a importância desses encontros. Os primeiros discípulos foram atraídos para o que se pode chamar de relacionamento de adoração com Jesus Cristo com base em suas palavras e ações, que culminaram em sua morte e ressurreição e no subsequente derramamento do Espírito Santo. Seguindo o próprio exemplo de Jesus, eles começaram a utilizar parte da linguagem da adoração para indicar a importância da pessoa e obra de Cristo e para examinar as dimensões do relacionamento com Deus que agora desfrutavam nele. O ensino de Jesus sobre as funções do templo judaico, que foram cumpridas nele mesmo, deu início a uma linha de desenvolvimento do tema. Seu ensino sobre sua morte como o sacrifício que inaugurava uma nova aliança foi outra fonte de inspiração para a teologia cristã antiga.


    A adoração no Novo Testamento é uma categoria abrangente que designa toda a existência do cristão. Ela acompanha a resposta de fé sempre e onde essa resposta for manifesta. Por isso, “nosso entendimento tradicional de adoração como restrita à reunião comunitária no culto, em lugar e horário determinados, para a cerimônia e a proclamação não serve mais. Não é isso o que o Novo Testamento fala sobre adoração”.4


    Ação divina e humana


    Não há dúvida de que as Escrituras têm muito a dizer sobre o papel que desempenhamos na adoração e no serviço a Deus. Por isso, adoração é muitas vezes definida, de maneira muito ampla, como nossa resposta positiva a Deus.5 Entretanto, devemos considerar um contexto teológico importante quando apresentamos a adoração dessa perspectiva. Ou seja, temos de perguntar que papel Deus tem no encontro intenso ou relacionamento que é a adoração verdadeira e aceitável. Isso significa que precisamos descobrir com base em sua autorrevelação nas Escrituras o que lhe agrada. Não podemos simplesmente determinar por nós mesmos o que é honrar a Deus.


    De modo mais fundamental, a Bíblia nos diz que Deus tem de nos trazer para um relacionamento consigo antes que sejamos capazes de responder a ele de maneira aceitável.6 As normas de adoração do Antigo Testamento são apresentadas como uma expressão do relacionamento de aliança estabelecido por Deus entre ele e Israel. Da mesma forma, no Novo Testamento, a teologia da adoração está intimamente ligada ao estabelecimento e desdobramento da nova aliança. A adoração aceitável nas duas alianças, como nossa resposta à iniciativa de Deus na salvação e na revelação, é prestada da maneira específica exigida por ele.


    Sobretudo, precisamos levar a sério a notável perspectiva bíblica de que a adoração aceitável é algo que Deus tornou possível para nós. Nesse sentido, é da maior importância o ensino do Antigo Testamento de que Deus se aproximou de Israel para que seu povo pudesse se aproximar dele. O Novo Testamento aponta para o cumprimento dessas ideias na pessoa e obra de Jesus Cristo. Novamente, o Antigo Testamento ensina que o sistema de sacrifícios, revelado por Deus como meio de lidar com o problema do pecado e de manter o relacionamento de aliança com seu povo, só era efetivo por causa de sua promessa e de sua bondosa permissão. Esse ensino encontra importante expressão quando o Novo Testamento põe em foco a morte de Cristo como meio pelo qual somos admitidos em um relacionamento eterno com Deus.


    Encontrando-se intensamente com Deus


    De certa maneira, todo esse estudo é uma tentativa de definir a natureza da adoração cristã, já que não podemos oferecer nenhuma definição abrangente antes de repondermos a algumas questões importantes. Como podemos conhecer Deus e nos aproximar dele? O que Deus precisa fazer para permitir que seu povo o encontre? Que diferença fez a vinda de Jesus para as perspectivas bíblicas sobre esse assunto? Qual é o relacionamento entre as atividades da reunião cristã e o que podemos chamar de adoração na vida diária? Entretanto, à medida que começo a responder a essas perguntas, examino a hipótese de que a adoração ao Deus vivo e verdadeiro é, em essência, um encontro intenso com ele nas condições que ele estabelece e da maneira que somente ele torna possível.7


    Como este livro aborda o assunto?


    Antes de fazer uma análise da teologia do Novo Testamento, precisamos entender como as pessoas do mundo antigo acreditavam que Deus, ou os deuses, deveriam ser honrados. Este livro começa com uma ênfase em algumas das crenças e práticas da religião do Antigo Testamento como pano de fundo para explicar as perspectivas do Novo Testamento. O capítulo 2 examina o uso de algumas palavras centrais para a adoração no Antigo Testamento e em textos não bíblicos. Aqui lidamos, mais uma vez, com a questão da definição, à medida que descobrimos as diversas dimensões de como Israel se relacionava com Deus. Ao observar a maneira que vários autores do Novo Testamento usam a linguagem da adoração e ao analisar minuciosamente o contexto relevante em cada caso, os capítulos seguintes buscam estabelecer uma teologia da adoração em cada autor específico. Os estudos de vocábulo levam a uma investigação histórica e teológica mais abrangente do tema nos livros centrais do Novo Testamento.


    O método aqui utilizado é o da teologia bíblica, que busca estudar Deus e sua revelação na Palavra com ênfase especial no contexto histórico de cada parte da Bíblia. “A teologia sistemática elabora um sistema; a teologia dogmática expõe e defende dogmas; as teologias filosófica e especulativa filosofam e refletem de modo racional; entretanto, a teologia bíblica busca fazer a exegese e mostrar o que cada autor inspirado da Bíblia está apresentando in situ.”8 Essa disciplina visa a trazer o conteúdo da Bíblia a um grau mais elevado de sistematização do que descobrimos de imediato na própria Bíblia, mas permanecendo “o mais próximo possível do método que o próprio Deus usou ao nos transmitir sua revelação”.9 Ao mesmo tempo que interpreta passagens importantes em seu contexto imediato, esse método busca expor a natureza progressiva e em desenvolvimento da revelação de Deus nas páginas da Escritura. Essa perspectiva pode ser perdida ou obscurecida por alguma tentativa de organizar e integrar as evidências bíblicas sobre bases puramente lógicas ou temáticas.


    Considerando a urgência das questões práticas levantadas nesta introdução, alguns leitores podem se sentir frustrados com a perspectiva de uma análise detalhada do ensino bíblico porque estão buscando apenas conselhos sobre como melhorar o culto do próximo domingo! No entanto, creio que temos muitos livros sobre o passo a passo de como preparar um culto de domingo e pouca reflexão sobre a adoração como uma ideia bíblica em sua totalidade. A adoração é um assunto que deveria dominar nossa vida sete dias por semana. Os cultos cristãos não terão vitalidade e sentido restaurados até que seus líderes e participantes recuperem uma perspectiva bíblica sobre suas reuniões, vendo-as à luz de todo o plano e o propósito de Deus para seu povo. Este livro, porém, apresenta conclusões práticas importantes à medida que o argumento se desenvolve, e minha esperança é que ele contribua de maneira significativa para a renovação da vida e do testemunho cristãos, tanto nos momentos em que a igreja se reúne quanto naqueles em que sai para servir a Deus em sua vida diária.


    Quero expressar minha gratidão ao dr. Bruce Winter, diretor da Tyndale House, Cambridge, e a seu subcomitê acadêmico, por conceder a bolsa que me permitiu escrever grande parte deste livro no ambiente estimulante e encorajador daquela instituição. Tenho grande gratidão também pelo dr. Peter Jensen, reitor do Moore Theological College, Sydney, Austrália, e ao conselho da universidade por me concederem a licença e o auxílio financeiro para desenvolver minha pesquisa no exterior. Também devo expressar meu apreço ao professor Howard Marshall, que gentilmente leu e criticou grande parte do meu material, além de escrever o prefácio. Os doutores Peter O’Brien, John Kleinig e John Woodhouse também interagiram com várias seções do livro, usando de uma percepção aguçada e contribuindo com comentários úteis. Esta obra é dedicada, com muito afeto, aos meus filhos Mark, Chris e Daniel.


    
      


      1 W. Nicholls, Jacob’s ladder: the meaning of worship, Ecumenical Studies in Worship 4 (London: Lutterworth, 1958), p. 9.


      2 G. Kendrick, Learning to worship as a way of life (Minneapolis: Bethany House, 1985), p. 32 (edição anterior: Worship [Eastbourne: Kingsway, 1984]), condena de forma correta uma expressão particular disso: “como se a mais elevada realização de toda nossa peregrinação na terra fosse entrar em algum tipo de êxtase induzido pelo louvor!”.


      3 Veja a crítica útil dessa abordagem comum ao assunto feita por P. W. Hoon, The integrity of worship (Nashville: Abingdon, 1971), p. 91-4.


      4 P. W. Hoon, Worship, p. 17 (cf. tb. p. 31-2). Contudo, o próprio estudo de Hoon se desenvolve com base no entendimento tradicional, porque ele admite que precisamos de uma mentalidade radicalmente nova para lidar efetivamente com esses critérios bíblicos em relação ao pensamento litúrgico.


      5 Assim, J. E. Burkhart, Worship: a searching examination of the liturgical experience (Philadelphia: Westminster, 1982), p. 17, define adoração como “a resposta em celebração ao que Deus fez, está fazendo e promete fazer”. R. P. Martin, The worship of God: some theological, pastoral and practical reflections (Grand Rapids: Eerdmans, 1982), p. 4, também define adoração de maneira bastante restrita como “a celebração dramática de Deus em seu supremo valor de tal maneira que sua ‘dignidade’ se torna a norma e a motivação da vida humana”.


      6 Sobre esse assunto, veja a análise útil feita por C. E. B. Cranfield, “Divine and human action: the biblical concept of worship”, Interpretation 12 (1958): 387-98. Entretanto, acho arbitrário seu argumento de uma presença especial de Cristo no batismo ou na ceia do Senhor.


      7 Em outras palavras, a adoração na Bíblia pode ser vista como uma “troca recíproca” entre Deus e seu povo, manifesta em palavra e ação, de acordo com C. Westerman, Elements of Old Testament theology (Atlanta: John Knox, 1982), p. 187. Entretanto, parece que o homem ocidental admitiu muito prontamente que a adoração no Antigo Testamento é, em essência, uma expressão institucional ou cultual do relacionamento com Deus.


      8 F. I. Andersen, “Biblical theology”, in: G. G. Cohen, org., The encyclopedia of Christianity (Marshalltown: National Foundation for Christian Education, 1968), vol. 2, p. 63-70 (esp. p. 63). Cf. C. H. H. Scobie, “The challenge of biblical theology”, TynBul 42 (1991): 31-61, 163-194.


      9 F. I. Andersen, “Biblical theology”, p. 65-6. Anteriormente, Andersen havia afirmado: “Quando quaisquer elementos extrabíblicos fornecem uma base oculta para a teologia, quando fornecem critérios pelos quais avaliamos o material bíblico, quando apresentam a estrutura em que organizamos a informação bíblica, o resultado pode ter a aparência de bíblico, mas não é bíblico em sua substância interna” (p. 63).

    

  


  
    
capítulo 1



    O encontro intenso com Deus no Antigo Testamento


    Ele revelou sua palavra a Jacó,
os seus decretos e ordenanças a Israel.


    Ele não fez isso a nenhuma outra nação;
elas não conhecem as suas ordenanças.


    Louvem ao SENHOR! (Sl 147.19,20)


    Para muitos cristãos, o Antigo Testamento continua sendo um livro misterioso e aparentemente irrelevante. E nada parece mais distante das necessidades e aspirações das pessoas em culturas secularizadas do que o foco no templo, no sistema de sacrifícios e no sacerdócio. Mas essas instituições estavam no centro do pensamento antigo sobre adoração, e devemos perceber sua importância para entender de maneira correta o ensino do Novo Testamento. A maioria dos livros cristãos sobre adoração se restringe ao que as pessoas diziam e faziam na época do Novo Testamento. Seu erro é não enfatizar as crenças fundamentais sobre o encontro intenso com Deus comuns às duas partes do cânon bíblico.


    Uma teologia da adoração precisa considerar temas fundamentais como revelação, redenção, a aliança de Deus com Israel e o chamado para que seu povo viva como uma nação distinta e separada. O ensino bíblico fica claro quando se estabelece a ligação entre esses temas e a adoração, e essa relação é identificada até o Novo Testamento. Isso se torna ainda mais evidente quando as perspectivas bíblicas são comparadas com as práticas e o pensamento pagão do mundo antigo.


    Entretanto, o que o Novo Testamento diz sobre adoração às vezes também contrasta fortemente com as perspectivas do Antigo Testamento. Apesar da continuidade entre os Testamentos, o evangelho exige uma transformação de muitas categorias e padrões tradicionais de adoração. A história revela que os cristãos às vezes aplicam, de maneira errada, palavras e conceitos do Antigo Testamento à igreja e aos diferentes aspectos da adoração cristã. Um dos objetivos deste livro, portanto, é expor a descontinuidade entre os Testamentos quanto a esse assunto.


    
      Adoração e revelação


      
        Lugares sagrados no mundo antigo


        A maior preocupação das pessoas no mundo antigo era descobrir onde encontrariam a presença de um deus, bem como saber os nomes dos deuses para que pudessem se aproximar e estabelecer comunhão com eles. Certas localidades chegaram a ser identificadas como lugares de habitação dos deuses, onde foram erigidos altares e estabelecidos padrões de adoração. Parte da tradição do templo ou santuário seria a história de como o lugar foi identificado como a habitação do deus. Se houvesse vários santuários dedicados ao mesmo deus, reconhecia-se que eram apenas cópias do verdadeiro lugar de habitação desse deus, como o monte Olimpo na mitologia grega, que permanecia afastado do mundo humano.1


        Mesmo nas culturas que não davam importância alguma aos templos suntuosos, era extremamente importante saber o lugar em que a presença de um deus poderia ser encontrada. O povo de Canaã, entre o qual os israelitas vieram a habitar, tinha a própria religião em florescimento, incluindo muitos santuários simples dedicados aos deuses Baal, El e Anat. Conforme os textos de Ras Shamra, que revelam muito sobre a mitologia cananeia do século 15 a.C. e do período anterior, cada um desses deuses tinha um lugar de habitação em um monte sagrado específico, em algum lugar inacessível em que a terra e o céu se encontravam.2 Desses montes originavam-se seu governo sobre a terra e sua influência sobre a vida.

      


      
        O Deus de Israel que faz alianças


        Em oposição a esse cenário, o Antigo Testamento afirma que o único Criador e Senhor do universo havia se tornado conhecido aos antepassados de Israel em momentos e lugares específicos. Ao fazer isso, ele começou um relacionamento com Abraão, que mais tarde foi confirmado com Isaque, Jacó e seus descendentes, prometendo transformá-los em uma grande nação. Eles deveriam possuir a terra de Canaã e ser especialmente abençoados por Deus, para que todos os povos da terra fossem abençoados por meio deles (e.g., Gn 12.1-3,7; 13.14-17; 15.1-8,12-16). Dessa maneira, tornava-se claro que um relacionamento com o verdadeiro Deus poderia ser desfrutado apenas com base em sua própria revelação na história.


        Uma característica da religião do Antigo Testamento era que, quando Deus se revelava, havia mais do que demonstrações de poder em fenômenos naturais ou sobrenaturais. As palavras de promessa e exigências em forma de alianças estão no centro dos encontros de Deus com os patriarcas. Mesmo antes de Deus se encontrar com eles dessa maneira, a Bíblia indica que as pessoas que o invocavam e buscavam servi-lo o faziam no contexto de sua comunicação contínua com elas (e.g., Noé em Gn 6—9).


        Abraão, Isaque e Jacó construíram altares por toda Canaã para sinalizar os lugares em que Deus se manifestou a eles com vários nomes (e.g., Gn 12.7,8; 13.14-18; 28.10-22). O sacrifício não era oferecido em um lugar que fosse mais conveniente, mas apenas naqueles lugares específicos.3 Dessa maneira, demonstrava-se que aqueles que recebiam as promessas de Deus acreditavam nelas e que a terra pertencia na verdade a ele, a qual daria a seu povo no tempo apropriado. Uma vez que o céu era reconhecido como seu verdadeiro lugar de habitação (e.g., Gn 11.5; 18.21; 21.17; 22.11; 24.7; 28.12), não se pensava que Deus estivesse limitado a lugares sagrados especiais, mas que simplesmente escolheu manifestar sua natureza e sua vontade a seu povo nesses lugares. Como “o Deus de Abraão”, “o Deus de Isaque” e “o Deus de Jacó”, ele também estava associado a pessoas especificamente definidas, assim como a lugares especificamente definidos. Em resumo, “a religião dos patriarcas apresenta uma verdadeira comunhão pessoal entre os homens e a divindade que agia como o guia deles”.4


        A manifestação definitiva da glória e do poder de Deus para Israel foi no monte Sinai, depois de seu ato poderoso de redimi-los do Egito. O Êxodo tinha de ocorrer antes que as promessas feitas a seus antepassados fossem cumpridas e antes que fosse transmitida mais revelação. Ao conduzir o povo àquele monte, Deus os conduzia para si mesmo (Êx 19.4). No “monte de Deus” (3.1; 4.27; 18.5; 24.13), Israel pôde se aproximar de Deus e reconhecê-lo como seu Senhor e libertador. Aqui os termos do relacionamento foram apresentados com muitos detalhes, e o padrão para a adoração aceitável foi estabelecido por Deus.


        No “Cântico de Moisés” (Êx 15.1-18), que celebra a vitória do Êxodo e a expectativa da conquista de Canaã, a terra prometida a Israel é descrita como o “monte” da herança de Deus, o lugar escolhido por seu redentor para sua habitação (v. 17; cf. Sl 78.54). É “o santuário” onde a presença de Deus pode ser encontrada e de onde “o SENHOR reinará para sempre” (v. 18).5 No Antigo Testamento, esse conceito tem sua expressão suprema na escolha do monte Sião como o local do templo e para onde, na visão profética do futuro, todas as nações finalmente se dirigirão em peregrinação ao Deus de Israel (e.g., Is 2.1-3).

      

    


    
      Adoração e redenção


      A adoração do povo de Deus na Bíblia é singular por ser apresentada repetidamente como oferecida por aqueles que foram redimidos. A adoração aceitável não começa com a intuição ou a criatividade humana, mas com a ação de Deus. Os primeiros livros da Bíblia enfatizam a iniciativa de Deus em revelar seu caráter e vontade para seu povo, redimindo-o de outros senhores para servir a Deus com exclusividade, e estabelecendo o padrão de resposta pelo qual o relacionamento entre Deus e Israel poderia ser mantido. Os estudiosos esclareceram muitos paralelos entre as práticas religiosas do Antigo Testamento e as das outras nações do mundo antigo, mas o que permanece singular na Bíblia é a estrutura teológica em que os vários rituais e instituições eram entendidos e utilizados.


      
        O monte Sinai e a fé de Israel


        A revelação de Deus no Horebe, ou monte Sinai, foi fundamental para a fé que unia as doze tribos de Israel. Esse encontro singular explica a percepção que Israel tinha da presença especial de Deus com a nação e indica porque os israelitas se consideravam seu povo santo e estavam determinados a ter um relacionamento especial com ele.6 O livro do Êxodo tem importância especial para nosso estudo porque estabelece uma clara relação entre o padrão israelita de aproximação de Deus e seu propósito redentor para seu povo. Não há como exagerar a importância desse trecho da Bíblia para um entendimento de algumas perspectivas do Novo Testamento sobre adoração.7


        Os primeiros capítulos de Êxodo indicam que o foco imediato da narrativa é a peregrinação para encontrar-se com Deus no “monte de Deus” e que o livramento da escravidão no Egito tinha como propósito o serviço divino, ou “adoração”. Êxodo 3 relata um encontro anterior entre Deus e Moisés no monte. Nesse encontro, Deus assegura a Moisés que resgataria seu povo da escravidão no Egito e lhes daria a posse da terra prometida a seus antepassados (v. 7-10). Ao mesmo tempo, Deus diz a Moisés: “Quando tirar o povo do Egito, vocês adorarão a Deus neste monte” (v. 12).8 O significado exato dessa terminologia será investigado no próximo capítulo, mas vários pedidos de Moisés ao faraó sobre esse encontro com Deus sugerem que ele certamente envolveria sacrifícios e uma festa religiosa.9 No cume daquele monte, também seria revelado o nome especial pelo qual Israel deveria clamar a Deus (v. 13-15). Nas traduções, esse nome é normalmente representado como “o SENHOR”, mas às vezes como “YHWH” ou “Javé”.


        Após a redenção do Egito, quando Israel se reúne no Sinai, somos informados de que Moisés subiu o monte para encontrar-se com Deus. Ali, recebeu a instrução para lembrar o povo de como o SENHOR os havia trazido bondosamente para si por seus atos poderosos em favor deles (19.3,4). Deus então disse a Moisés que declarasse à assembleia dos israelitas o que significava ser o povo que Deus havia conduzido de maneira especial para um relacionamento com ele:


        
          Agora, se me obedecerem fielmente e guardarem a minha aliança, vocês serão o meu tesouro pessoal entre todas as nações. Embora toda a terra seja minha, vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa (19.5,6).

        


        A linguagem desse texto indica que o encontro intenso com Deus no Sinai inauguraria um modo de vida integral de serviço ou adoração para a nação. Sua salvação havia ocorrido em cumprimento à aliança feita com os patriarcas, e agora Deus estava lhes dizendo como manter aquela aliança e viver pelo relacionamento implícito nela.


        Um fator comum nas três expressões que descrevem a vocação de Israel aqui (“meu tesouro pessoal”, “um reino de sacerdotes”, “uma nação santa”) é a referência à separação das outras nações para estar exclusivamente à disposição de Deus. Os israelitas foram chamados ou santificados dentre todas as nações para um relacionamento especial com Deus. Foram escolhidos para demonstrar o que significava viver sob o governo direto de Deus, que na verdade é “o objetivo bíblico para o mundo inteiro”.10 Portanto, deveriam ser o meio pelo qual a promessa original de Deus a Abraão de abençoar todas as nações seria realizada (cf. Gn 12.1-3). Como reino de sacerdotes, deveriam servir exclusivamente ao SENHOR e, assim, ser um povo por meio do qual o caráter e a vontade divinos se manifestariam ao mundo. “Assim como um sacerdote é separado de uma sociedade antiga para servir a ela, e a serve por sua singularidade, Israel também serve ao mundo ao manter sua distância e distinção dele.”11

      


      
        A transmissão das palavras de Deus


        O restante de Êxodo 19 trata dos preparativos especiais dos israelitas para seu encontro com Deus e do relato da verdadeira teofania ou manifestação de Deus a eles. Moisés deveria estabelecer limites ao redor do monte para a proteção do povo, com instruções especiais a respeito da aproximação do monte e com vários alertas em relação à transgressão desses limites. O povo tinha de estar ritualmente puro para que pudesse aproximar-se de Deus em seu santo monte, conforme as exigências dele. Então, a natureza impressionante da teofania é retratada em imagens que tentam identificar algo sobrenatural e basicamente indescritível. Nessa cena, Deus, em sua majestosa santidade, confronta os israelitas e intromete-se em suas vidas. É significativo que Deus tenha falado com Moisés no meio dessa demonstração de poder e glória. Aliás, afirma-se que o propósito dessa manifestação impressionante era capacitar Israel a sempre confiar em Moisés como o mediador da vontade de Deus (v. 9). A obediência à palavra de Deus seria o resultado dessa confiança (cf. v. 8).


        Êxodo 20 reforça a ideia de que o relacionamento de Israel com Deus não deveria ficar na dimensão do mistério e do irracional. Eles tinham de desfrutar de uma comunhão pessoal e ética com aquele que lhes transmitiu suas dez “palavras”, ou mandamentos, como parte integral da experiência plena de vir até eles. Essas palavras anunciam os princípios fundamentais da vida em relacionamento com o Deus que os tirou bondosamente “da terra da escravidão” e os consagrou para si. Seu chamado a uma devoção exclusiva ao Deus que os redimiu envolvia não apenas evitar a idolatria, santificar o nome de Deus e observar o Sabbath (v. 1-11), mas também obedecer a Deus nos relacionamentos diários da família e da nação (v. 12-17). A extensa coleção de ordenanças ou “juízos” em Êxodo 20.22—23.33 funcionava como aplicação daqueles princípios em vários aspectos da vida na Terra Prometida. Assim, foi estabelecido o que implicava ser “um reino de sacerdotes e uma nação santa”. Vemos um conjunto semelhante de leis morais, sociais e rituais em Levítico, Números e Deuteronômio, indicando o que significava para Israel servir ao SENHOR. A ideia de que a adoração aceitável é orientação da vida como um todo não é uma descoberta dos autores do Novo Testamento!


        A ratificação da aliança é relatada em Êxodo 24 em uma sequência que começa com o convite a Arão, Nadabe, Abiú e setenta anciãos de Israel para “subir até o SENHOR” e para “adorar à distância”.12 Somente Moisés deveria “aproximar-se do SENHOR” sem mediação. Como prelúdio para esse prometido encontro com Deus, Moisés construiu um altar e doze colunas para representar as doze tribos, ofereceu sacrifícios, recitou “o Livro da Aliança”, com o qual o povo concordou de boa vontade, e aspergiu sangue do sacrifício sobre o altar e sobre o povo, afirmando que “esse é o sangue da aliança que o SENHOR fez” (v. 3-8). A refeição compartilhada na presença de Deus por esse grupo representativo de israelitas (v. 11), no contexto de seu ritual de sacrifício, foi um meio de confirmar o relacionamento estabelecido entre Deus e seu povo. Apesar da proximidade de Deus, nenhum juízo caiu sobre eles. A mensagem desse capítulo é clara: a nação de Israel só poderia aproximar-se de Deus em sua santidade por causa das bondosas iniciativa e provisão dele. Por meio do evento do Êxodo, Deus os tinha separado das outras nações e os conduzido a si mesmo, selando esse relacionamento com “o sangue da aliança”,13 confirmando assim a condição santificada da nação como um todo.

      

    


    
      A adoração e o culto


      Como outras nações no mundo antigo, Israel expressava seu relacionamento com Deus por meio de rituais e sacrifícios, usando áreas sagradas e dependendo da mediação de sacerdotes. Em outras palavras, tinha o que tecnicamente chamamos de culto. Em geral, isso significa “a expressão da experiência religiosa em ações externas concretas realizadas na congregação ou comunidade, de preferência por representantes oficialmente designados e em formas estabelecidas”.14 O uso moderno da palavra “culto” para descrever grupos religiosos específicos (normalmente extremistas) não deve confundir essa questão.


      Em contraste com os diversos cultos do paganismo, vemos em Deuteronômio 12 um culto nacional, com um único santuário. Mais tarde, os profetas condenariam qualquer rompimento com esse ideal, considerando-o indicativo de declínio espiritual (e.g., 1Rs 12.26—14.20). O culto tinha uma função religiosa e social muito importante, distinguindo as áreas do sagrado e do profano, integrando o indivíduo à comunidade do povo de Deus e lembrando à comunidade santificada o fundamento e o significado de sua vida em relação com Deus. De várias maneiras, o culto israelita correspondia àqueles do mundo pagão. Entretanto, apesar dessas semelhanças, é importante discernir o que não era igual em Israel, ou o que recebeu novo significado na estrutura da revelação de Deus a seu povo.


      
        A importância do Tabernáculo


        As instruções em Êxodo 25—31 são apresentadas como revelações adicionais a Moisés durante seu tempo a sós com Deus no alto do Sinai. Os israelitas deveriam trazer seus melhores materiais como oferta voluntária para o SENHOR, para a construção de um santuário (hebr., miqdāš, “lugar santo”, Êx 25.8). Deveriam construir um Tabernáculo (miškān, “habitação”, 25.9) com mobiliário exatamente segundo o padrão que Deus lhes mostraria, para que o próprio Deus pudesse habitar (šākān) entre eles. A presença divina em Israel não deveria estar ligada a algum tipo de imagem, pois, quando Deus lhes falou do meio do fogo no Horebe, não viram “imagem alguma” (Dt 4.14-20). No entanto, a presença contínua de Deus com eles deveria ser proclamada e manifesta por essa tenda-santuário. Portanto, Êxodo 25 fornece as especificações para a Arca da Aliança, que tinha de ser mantida dentro do Tabernáculo, e apresenta em detalhes os itens que deveriam ser mantidos próximos da Arca, a saber, a mesa para “o pão da presença” e o candelabro.


        Em alguns contextos do Antigo Testamento, a Arca, sem nenhuma menção ao Tabernáculo, é especificamente o símbolo da presença contínua de Deus com o seu povo (e.g., Nm 10.33-36; 1Sm 4.3-9). Como a Arca era um baú que continha as tábuas da aliança, certamente também representava as palavras de Deus para os israelitas e, portanto, seu governo sobre Israel (Êx 25.10-22; Dt 10.1-5). Deus prometeu encontrar-se com Moisés e lhe transmitir todos os seus mandamentos para os israelitas “sobre a tampa entre os dois querubins que estão acima da Arca do Testemunho” (Êx 25.22), e o SENHOR, mais tarde, foi descrito como aquele que está “entronizado entre os querubins” (e.g., 1Sm 4.4; 2Sm 6.2; 2Rs 19.15). Se a tampa da Arca com seus querubins representava o trono de Deus, a própria Arca era vista como o “estrado dos pés” do trono divino (e.g., Sl 99.5; 132.7,8; 1Cr 28.2).15 Assim, a presença de Deus e o governo de Deus eram manifestos em conjunto pelo depósito desses objetos no santuário interno do Tabernáculo, que consistia simbolicamente na sala do trono de Deus em meio a seu povo.


        O Tabernáculo foi planejado para fornecer uma expressão portátil da presença de Deus com seu povo, a ser estabelecida no centro da vida de Israel na marcha do Sinai para a Terra Prometida (cf. Êx 40.36-38; Nm 2). O relacionamento de aliança bondosamente estabelecido por Deus tinha, em seu cerne, a certeza de que ele seria o Deus deles e de que eles seriam seu povo (e.g., Gn 17.7,8; Êx 6.7). Por consequência, ele estaria de maneira singular com eles, para cumprir seus propósitos e abençoá-los (e.g., Gn 28.13-15; Êx 3.7,8). Essa verdade seria simbolicamente representada depois do Sinai nas prescrições de culto para o relacionamento de Israel com Deus. Assim como ocorria com a Arca, seu componente central, o Tabernáculo seria a representação visível tanto da presença de Deus quanto do governo de Deus sobre seu povo dentro de Israel. A presença de Deus em Israel era a de um rei (Êx 19.5,6, cf. 15.18), e a responsabilidade de Israel era reconhecer esse fato em todas as áreas da vida.


        O Tabernáculo ficaria no centro do acampamento e forneceria os meios pelos quais toda a vida deveria estar relacionada a Deus. Com seu Pátio Externo, Lugar Santo e “Lugar Santíssimo” (onde apenas o sumo sacerdote poderia entrar no Dia da Expiação, uma vez por ano), ele representava a santidade do Deus que habitava no meio de Israel. De forma concreta, expressava a verdade de que os seres humanos não poderiam aproximar-se da presença divina como bem entendessem. As prescrições complexas para o sacrifício em associação com o Tabernáculo eram os meios de culto para reconhecer o reinado de Deus, ou o protocolo pelo qual Israel podia se aproximar do Santo e viver em sua presença.16

      


      
        O sacerdócio, o sacrifício e a glória de Deus


        Na Bíblia, a expressão “glória de Deus” tem por característica estar vinculada a verbos relacionados a ver (Êx 16.7; 33.18; Is 40.5) e aparecer (Êx 16.10; Dt 5.24; Is 60.1). Embora seja tido por invisível, Deus torna conhecida sua presença ou faz declarações a respeito de si mesmo. Os autores do Antigo Testamento chamam isso de revelação “da glória do Senhor” (kebôd ’ădōnāy), expressão que se refere simplesmente à sua presença manifesta.17 Se é o caso de, em alguns contextos, isso estar associado a fenômenos como nuvens, raios e fogo, não devemos pensar que Deus, de alguma forma, está identificado com essas coisas. Elas servem apenas para ocultar o verdadeiro poder, majestade e magnificência de Deus, que destruiria qualquer pessoa a quem ele se revelasse de maneira plena (cf. Êx 24.17; 33.20-23). Deus se oculta para se revelar a seu povo de maneira limitada. A glória do Senhor, encoberta por uma nuvem como no monte Sinai (Êx 19.16-18; 24.15-18), seria manifesta no Tabernáculo (40.34-38), guiando Israel por todo o caminho até a Terra Prometida. A associação da glória de Deus com o Tabernáculo e, mais tarde, com o Templo de Jerusalém (1Rs 8.10,11) indica que o santuário era o lugar em que Deus poderia ser conhecido e encontrado.


        Embora não apresente muitos detalhes do sistema de sacrifícios e sua base lógica, o livro de Êxodo fornece uma relação teológica significativa entre a consagração dos sacerdotes, os holocaustos diários e a promessa divina de falar ao povo e por meio de Moisés na “Tenda do Encontro”:18


        
          De geração em geração esse holocausto deverá ser oferecido regularmente na entrada da Tenda do Encontro, diante do SENHOR. Ali o encontrarei e falarei com você; ali também encontrarei os israelitas, e o lugar será consagrado por minha glória. Então consagrarei a Tenda do Encontro e o altar, e consagrarei Arão e seus filhos para me servirem como sacerdotes. E habitarei entre os israelitas e serei o seu Deus. Saberão que eu sou o SENHOR, o seu Deus, que os tirou do Egito para habitar no meio deles. Eu sou o SENHOR, o seu Deus (Êx 29.42-46).

        


        O israelita comum era proibido de entrar no Lugar Santo, mas poderia se encontrar com Deus na cortina de entrada do Tabernáculo. Deus somente se manifestaria em graça, permitindo que sua glória e sua palavra habitassem entre os israelitas para abençoá-los, se os rituais de sacrifício fossem executados de acordo com seus decretos. Por meio do ritual de Êxodo 29, resumido anteriormente, Deus consagrou para si um sacerdócio especial entre os israelitas para permitir que se relacionassem com o Senhor por meio do culto. A autoridade e a função dos sacerdotes não se originavam da comunidade, mas de Deus, que os separou para serem seus servos, cuidando da manutenção da sua “casa”. Em primeiro lugar, ele consagrou o santuário em que os sacerdotes atuariam, permitindo que sua glória habitasse entre eles. E tudo isso ocorreu para que Deus continuasse a se revelar a seu povo em sua glória. Portanto, o sacerdócio tinha de ser “um canal para o fluxo contínuo da Palavra na vida de Israel”,19 pois a manifestação da glória do SENHOR está intimamente associada, no livro de Êxodo, com o discurso de Deus a seu povo por intermédio de Moisés. Ao fazer sua presença conhecida entre eles dessa maneira, Deus estaria cumprindo sua promessa pactual de ser “o seu Deus” e realizando o propósito de salvá-los “do Egito”.

      


      
        O nome de Deus e a presença de Deus


        Êxodo 24 tem sido descrito como o “final ideal” da sequência narrativa do Sinai iniciada no capítulo 19.20 Entretanto, a conclusão real está em Êxodo 32—34, em que há uma rebelião no episódio com o bezerro de ouro e Moisés tem de implorar a Deus por misericórdia diante da ameaça divina de abandonar Israel. Esses capítulos apresentam um entendimento específico sobre como um povo pecador e obstinado pode continuar a se relacionar com um Deus santo. Com a fabricação do ídolo em forma de bezerro, os israelitas estavam, ao que tudo indica, preocupados em providenciar o próprio meio de garantir a presença do SENHOR (32.1-6). Essa é uma ideia pagã, que, da perspectiva do Antigo Testamento, é ofensiva, porque o Deus vivo e verdadeiro não pode ser manipulado por suas criaturas de maneira alguma.


        Como parte do juízo subsequente ao episódio, o SENHOR prometeu ir adiante de Israel na pessoa de seu anjo (32.24), mas sem sua presença especial entre eles, para que o pecado dos israelitas não o provocasse a agir com terrível ira contra eles (33.1-6; cf. 32.27-35). Deus prometeu a Moisés que sua presença (pānîm, “face”) o acompanharia como intercessor e mediador, dando-lhe descanso (veja o pronome no singular em 33.14). Mas Moisés pediu ao Senhor que sua presença continuasse com Israel, como indicador de sua singularidade entre as nações, e esse pedido garantiu um favor especial a Moisés (33.15-17). Ele então rogou por uma confirmação da presença de Deus ao pedir uma revelação completa da glória divina (33.18). Esse pedido foi respondido com a promessa de outra teofania em que o Senhor proclamaria seu nome, exibiria sua bondade diante de Moisés e revelaria sua misericórdia (33.19-23). Nem mesmo Moisés poderia ver a “face” de Deus, mas a glória de Deus passaria por ele e ele veria as “costas” de Deus.21 A teofania prometida ocorreu (34.1-9), mas com a clara implicação de que nem mesmo Moisés poderia perscrutar a verdadeira glória de Deus. Ainda assim, o Senhor quis revelar-se em palavras, que poderiam ser entendidas e reconhecidas por todo o seu povo.


        Ao manter seu compromisso de aliança, apesar da rebelião do povo, Deus expressa suas notáveis graça e misericórdia. Isso ocorre de forma proposicional quando o SENHOR proclama seu “nome” (Êx 34.6,7),22 indicando que Israel só poderia conhecer a Deus e proclamar seu caráter por causa da iniciativa do SENHOR (cf. 3.1-15; 6.1-8). Deus confrontou seu povo por meio da proclamação de seu nome, que é outra maneira de descrever sua autorrevelação. Assim, ele manifestou algo mais de sua glória entre eles, especificamente ao permitir que toda a sua “bondade” fosse revelada diante de Moisés (33.19). Por causa da rebelião de Israel, houve uma ênfase na graça e na misericórdia de Deus nesse momento crítico da história da nação, mas essa ênfase claramente não deixou de vir acompanhada da terrível ira divina contra o pecado. Assim, com a aliança renovada, houve uma exposição de certas regulamentações de culto particularmente relevantes para a manutenção de um relacionamento exclusivo com o Deus da aliança (34.10-28).


        Êxodo 34 conclui com mais um jogo de palavras com o vocábulo pānîm (“face”) ao declarar que agora os israelitas podem ver a glória de Deus, de alguma forma, refletida na face de Moisés, o mediador (v. 29-35). O acesso de Israel a Deus era estritamente limitado pela vontade de Deus, e isso seria melhor apresentado em todo o padrão de regulamentações de culto do restante do Pentateuco. Mais uma vez, o Antigo Testamento deixa claro que só podemos nos aproximar daquele que é Santo da maneira que ele mesmo estabelece e torna possível.


        Em última análise, Êxodo 32—34 indica que “Moisés era para o povo o que eles queriam que o bezerro fosse: um líder e mediador da presença divina”.23 Esse ensino teve implicações profundas para o serviço de Israel a Deus, pois, em última instância, significa que a Lei, originária da revelação transmitida a Moisés no Sinai, é a fonte do verdadeiro conhecimento de Deus e, portanto, da adoração que é aceitável a ele. Deus “se apresenta por meio de sua palavra” (cf. Dt 4.12,15).


        Nesse contexto, é significativo relembrar o papel da proclamação do caráter e dos feitos de Deus no Antigo Testamento, quando o povo de Deus se encontrava para renovar a aliança e expressar seu relacionamento com Deus (e.g., Js 8.30-35; 24.1-27; Ne 8 e 9). Além do mais, o trabalho de ensinar os preceitos de Deus, que era crucial entre as incumbências dos sacerdotes e se concentrava, portanto, no santuário em Israel (cf. Dt 17.9-11; 33.8-11), preservava a ideia de que a revelação e o Lugar Santo estavam interligados.24 Nessa estrutura de pensamento, com Moisés mediando a glória de Deus, o Tabernáculo ainda funcionava como um meio pelo qual a presença de Deus entre seu povo e seu governo sobre ele eram manifestos de forma decisiva. Isso é enfatizado no final do livro de Êxodo, com a construção do Tabernáculo e o relato da vinda da glória de Deus para encher a tenda e permanecer com Israel durante toda a sua jornada (40.34-38).

      

    


    
      A adoração e o sistema de sacrifícios


      Hoje, muitas vezes, entendemos o sacrifício em um sentido totalmente secular como um meio de renunciar a algo de valor para obter algo ainda mais valioso. Então, por exemplo, muitos pais fazem “sacrifícios” de tempo e dinheiro para pagar pela educação de seus filhos. No modo como usamos a linguagem, isso tem pouca ou nenhuma relação com Deus! No mundo antigo, entretanto, o sacrifício normalmente envolvia separar algo de seu uso comum para o benefício dos deuses. Muitas formas diferentes de sacrifício eram usadas na Antiguidade, e várias interpretações eram apresentadas para explicar seu significado. No paganismo, acreditava-se que todos os processos importantes no mundo eram ativados pelos deuses, e havia diferentes deuses considerados responsáveis por funções e esferas particulares da vida. O objetivo da religião era assegurar a boa vontade dos deuses executando fielmente os rituais prescritos. Isso era necessário para beneficiar indivíduos, famílias, cidades e a comunidade mais ampla, ou para prevenir a ocorrência de alguns desastres.25 Ainda assim, embora Israel possa ter compartilhado de muitas ideias e práticas de outras religiões antigas, o significado associado aos rituais era muito diferente.


      
        Festas sagradas


        Uma característica importante do paganismo era a preocupação em relacionar a vida humana com os processos da natureza. Israel também tinha suas festas da natureza, reconhecendo a mão de Deus no ciclo das estações e na fecundidade da terra, celebrando sua bondade com sacrifícios e festas. Assim, a Páscoa, seguida pelos sete dias dos Pães sem Fermento, estava associada à colheita da cevada (Êx 12.6; Lv 23.5-8; Nm 28.16-25; Dt 16.1-8); o Pentecostes, a Festa das Semanas, celebrava a colheita do trigo (Êx 34.26; Lv 23.10-14; Nm 28.26-31); e a Festa dos Tabernáculos (ou, das Cabanas) era, ao mesmo tempo, a festa da colheita geral (Êx 23.16; Lv 23.33-36; Dt 16.13-15).


        Os líderes espirituais da nação lutavam constantemente para preservar a singularidade da adoração de Israel das influências da religião cananeia. Com seus rituais de orgias e a suposição de que os processos da natureza poderiam realmente ser controlados pelos rituais humanos, a religião de Baal representava uma alternativa poderosa e atraente para muitos em Israel. O caráter singular da adoração de Israel, entretanto, era demonstrado não apenas pelo que rejeitava, mas também pelo que acrescentava ou afirmava. Portanto, as festas agrícolas estavam todas relacionadas aos grandes atos de Deus que trouxeram Israel para o próprio Deus e para a organização da vida em relação à sua aliança.26 Afirmava-se com frequência que o Deus da criação é o SENHOR que se revelou de forma especial a Israel nos eventos salvadores de sua história.


        O Sabbath, que foi separado para ser um símbolo do relacionamento especial entre Deus e Israel (Êx 31.13-17), não era apenas uma celebração de culto semanal, mas também um ano sabático ou ano de descanso para a terra a cada sete anos (Lv 25.1-7).27 Por ser caracterizado por uma série de festividades, o ano é uma lembrança do quanto a celebração, o louvor e a ação de graças estavam no centro da religião israelita. Portanto, seria equivocado pensar que o povo no Antigo Testamento estava ocupado apenas com a expiação dos pecados e que sua adoração era considerada uma necessidade melancólica e monótona. O livro de Salmos testifica, de maneira especial, a alegria da jornada dos peregrinos até Jerusalém e o anseio dos fiéis pelo encontro com Deus e com seu povo dentro dos muros do seu Templo (e.g., Sl 122; 42; 43; 48; 118.19-29).


        Claramente, o louvor a Deus não estava restrito ao culto, embora muitos salmos possam fazer referência a eventos de culto (e.g., Sl 5.7; 26.6; 42.4; 68.24-27; 122.1) e o louvor fosse um aspecto vital da assembleia do povo de Deus (e.g., Sl 22.22-25; 26.6,7; 95.1-7; 122.4; 149.1-4; 150). Enquanto alguns salmos relatam atos específicos de Deus, outros o louvam de forma mais geral pelo que ele é ou pelo que faz de maneira constante na natureza ou na história.28 O louvor a Deus pertencia a toda a vida do povo de Deus, assim como pertencia a toda a vida dos indivíduos.

      


      
        O padrão de sacrifícios em Israel


        Embora os rituais do Antigo Testamento possam ter sido um meio muito eficaz de comunicação entre Deus e seu povo no período bíblico, nem sempre é fácil redescobrir seu significado original. Muitos são explicados apenas de maneira breve na Bíblia, alguns nem sequer são explicados. Por isso, comentaristas modernos muitas vezes apresentam interpretações bem diferentes.29 No âmbito deste capítulo, não é possível entrar no debate acadêmico sobre o desenvolvimento do sistema de sacrifícios em Israel e o significado de suas partes constituintes. Farei, entretanto, algumas breves observações sobre a maneira que o sistema de sacrifícios é apresentado na estrutura e na teologia do livro de Levítico. Aqui, as regulamentações são transmitidas como uma continuação da revelação de Deus a Moisés no monte Sinai (Lv 1.1, cf. 27.34), portanto, como uma provisão para Israel que busca viver seu papel como “um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êx 19.6).


        Levítico apresenta somente uma parte do material de culto de Israel e se concentra no sacrifício conforme institucionalizado no Tabernáculo e no templo. Muitos detalhes podem parecer irrelevantes para os leitores cristãos, mas os próximos capítulos mostrarão como o conhecimento desses assuntos fornece um melhor entendimento de passagens importantes do Novo Testamento. Os sacrifícios são descritos em Levítico na seguinte ordem: holocaustos (1.3-17), ofertas de cereal (2.1-16), ofertas pacíficas (3.1-17), ofertas pelo pecado (4.1—5.13) e ofertas pela culpa (5.14—6.7).


        O “holocausto”, ou oferta completamente queimada de um animal ou pássaro, era totalmente entregue a Deus, fazendo expiação pelo ofertante (1.4) e, ao que tudo indica, expressando também consagração absoluta a Deus.30 Geralmente, era acompanhado da oferta de cereais ou de grãos, em que uma parte era queimada no altar e a outra pertencia aos sacerdotes. De acordo com Êxodo 29.38-41 e Números 28.1-8, uma oferta totalmente queimada deveria ser sacrificada todas as manhãs e todas as tardes no santuário do SENHOR, como oferta comunitária. A oferta de comunhão ou de paz, que envolvia queimar certas partes de um animal para Deus e compartilhar o restante em uma refeição, simbolizava, ao que tudo indica, a “paz” entre o SENHOR e seu povo da aliança.31 Levítico 7.11-36 descreve três tipos diferentes de oferta de comunhão.


        As ofertas pelo pecado e pela culpa refletiam a preocupação específica na lei israelita em tratar da transgressão e de suas consequências para manter o relacionamento de aliança inaugurado por Deus.32 Esses dois rituais de expiação eram para aqueles que pecavam “sem intenção” (4.20,26,31,34; 5.16,18). Por outro lado, deve se observar que Levítico 6.1-7 também oferece a possibilidade de expiação por aqueles que pecaram intencionalmente.33 A confissão do pecado é mencionada em ligação com os dois rituais (Lv 5.5,6; Nm 5.6-8; cf. Lv 16.21), sugerindo que o ato do ritual não tinha significado algum sem o arrependimento genuíno. Aliás, o judaísmo considerava o sacrifício do impenitente “uma abominação ao SENHOR”.34


        Com a consagração de Arão e seus filhos para o sacerdócio (8.1-36), o sistema foi enfim inaugurado. Foram oferecidos uma oferta pelo pecado e um holocausto por Arão e pelos sacerdotes (9.7-14), seguidos de uma oferta pelo pecado e um holocausto pelo povo (9.15-17) e, depois, uma oferta de paz (9.18-21). Essa parece ser a ordem sempre que observamos a operação do sistema e indica uma maneira de entender a importância religiosa desses sacrifícios interligados na sequência ritual.35 A ênfase era colocada, antes de tudo, no pecado que precisava ser perdoado para remediar qualquer ruptura de relacionamento com Deus. A isso se seguia uma expressão de consagração pessoal no holocausto, que muitas vezes era acompanhado das ofertas de cereal e das ofertas derramadas. Então, por fim, a oferta de paz poderia simbolizar a restauração da comunhão com Deus e com outros na comunidade do seu povo. A purificação e a pureza eram, claramente, os pré-requisitos para viver na presença de Deus.


        As pessoas que ofereciam um animal para sacrifício às vezes tinham de abatê-lo. Em muitos contextos, deveriam colocar uma das mãos sobre a cabeça da vítima (Lv 1.4; 3.2,8,13; 4.4,15,24; cf. 16.21), indicando não apenas identificação ou posse, mas também que a vítima era “uma substituição vicária pelo próprio ofertante”,36 ou que os pecados do adorador eram simbolicamente transferidos para o animal.37 Depois da apresentação da vítima aos sacerdotes, todas as atividades envolvidas na execução da oferta no altar diziam respeito apenas aos sacerdotes. No caso da oferta de paz, o povo partilhava do consumo da carne da oferta com os sacerdotes, mas nos outros casos sua única responsabilidade seria honrar os sacerdotes com as porções do sacrifício destinadas a eles. Ao menos alguns dos atos rituais eram acompanhados pela leitura de textos litúrgicos, explicando o significado da cerimônia (e.g., Dt 26.1-11).38

      


      
        Purificação e santificação


        Uma grande preocupação na legislação levítica é distinguir entre “o santo e o profano, e entre o puro e o impuro” (Lv 10.10). Tudo o que não é santo é profano, mas as coisas profanas podem ser puras ou impuras. Os animais são divididos em categorias de puros e impuros (Lv 11) e várias condições físicas deixam as pessoas impuras (Lv 12—15). A pureza parece representar a normalidade, portanto “santidade e impureza são variações da norma da pureza”.39 As coisas puras se tornam santas quando são santificadas, mas os objetos impuros nunca podem ser santificados. Por outro lado, coisas puras podem se tornar impuras se forem maculadas, e até mesmo itens santos podem ser contaminados e se tornarem profanos ou maculados e, portanto, impuros. A santidade caracteriza o próprio Deus e tudo o que pertence a ele, então seu desejo é que seu povo se consagre a ele e permaneça santo (cf. Lv 11.44,45; 19.2; 20.26). O SENHOR trouxe Israel para um relacionamento especial com ele, separando-o das nações para ser seu próprio povo, e essa verdade deveria ser expressa no ambiente de culto e da moral (veja a combinação de leis de culto e morais em Lv 18—27). Para que se mantivesse essa condição de consagração, a impureza e o pecado deveriam ser evitados em todos os aspectos da vida.


        O sangue sacrificial está associado normalmente com a purificação e a santificação em Levítico (e.g., 4.5-7; 7.2; 8.11-15,23-30; 14.6,7). O sangue fazia parte do processo de expiação na maioria dos sacrifícios israelitas e era um elemento unificador do culto. O sistema de sacrifícios atingia seu clímax no ritual anual do Dia da Expiação, quando se aspergia sangue sobre cada parte do Tabernáculo (Lv 16.14-16,18,19) para purificá-lo dos efeitos dos pecados da nação. Em um sentido muito real, o povo e o santuário estavam associados nesse ritual antigo. O objetivo era purificar e consagrar tanto o santuário quanto o povo, possibilitando que Israel se aproximasse de Deus por meio do culto e que Deus continuasse a habitar entre seu povo. Apesar de o sangue ser considerado, em outras religiões, uma fonte de poder vital, sendo utilizado para cura, magia e feitiçaria, ou para alimentar os espíritos, até agora nada se encontrou que correspondesse, de uma maneira significativa, ao tratamento do sangue em Israel.40


        Os israelitas eram expressamente proibidos de consumir sangue, mesmo quando comiam carne, porque Deus o tinha designado exclusivamente para a expiação por meio dos sacrifícios: “pois a vida da criatura está no sangue, e eu o dei a vocês para fazerem expiação por vocês mesmos no altar; é o sangue que faz a expiação pela vida” (Lv 17.10,11, cf. Gn 9.4; Lv 3.17; 7.26; Dt 12.16,23; 15.23). O verbo traduzido aqui por “fazer expiação” (hebraico kippēr) pode significar “limpar” (cf. Lv 4.25; 16.14), em que o sangue é o agente de limpeza aplicado a um objeto contaminado. Fora dos contextos de sacrifício, pode significar também “pagar um resgate” (cf. Êx 21.30), para que uma pessoa culpada não sofra a pena de morte exigida pela santidade de Deus em situações específicas. Perece ser melhor entender o verbo nesse último sentido em Levítico 17.11.41 A vida de um animal, representada por seu sangue aspergido no altar, é o preço do resgate pela vida do adorador: o sangue resgata o valor de uma vida. O sangue animal expia o pecado humano, não por causa de alguma qualidade mágica ou poder vital, mas simplesmente porque Deus o escolheu e prescreveu para esse propósito (“eu o dei a vocês para fazer expiação”).


        Embora haja uma preocupação constante na Lei mosaica com a condução apropriada dos sacrifícios, é claro que uma simples execução de um ritual não o torna efetivo. Deus prometeu expiação e perdão por meio do sistema de sacrifícios (e.g., Lv 1.4; 4.20,26,31,35), mas não simplesmente como um efeito físico direto dos rituais realizados. A purificação era seu presente gracioso para aqueles que obedecessem sua palavra, buscando seu perdão em arrependimento e fé.42 Aliás, muitos profetas e salmistas enfatizaram o fracasso de Israel em se encontrar com Deus pelo culto de maneira apropriada e buscaram direcionar o povo mais claramente para a misericórdia divina por trás dessas prescrições.

      

    


    
      A adoração e o Templo de Jerusalém


      Tanto a Arca quanto o Tabernáculo eram mais importantes no Israel antigo do que qualquer outro objeto de culto, e o santuário onde eles se encontravam se tornou, inevitavelmente, “o principal santuário de YHWH e o centro da federação israelita”.43 Quando o Senhor ungiu Davi como rei sobre Israel e permitiu que Davi trouxesse a Arca para Jerusalém, a implicação era que ele estava adotando a cidade de Davi como seu santuário — o novo centro da vida e da adoração de Israel (2Sm 6). Em 2 Samuel 5—7, observa-se claramente uma correlação entre, de um lado, Jerusalém (ou, mais especificamente, o monte Sião) como a cidade de Deus e, de outro, a escolha de Davi e de sua dinastia como os governantes sobre Israel (cf. Sl 78.68-71; 132.11-14).


      
        O Templo e o propósito de Deus para Israel


        Embora a sugestão de Davi quanto a construir uma “casa” permanente para Deus tenha recebido, a princípio, uma resposta positiva do profeta Natã (2Sm 7.3), o SENHOR depois indicou que ele mesmo tomaria a iniciativa de todo o empreendimento e que o templo seria construído no tempo e da forma que ele escolhesse (2Sm 7.4-16).44 É importante observar que há um jogo de palavras com o substantivo “casa” nessa passagem. O SENHOR estabeleceria o governo da “casa” de Davi sobre Israel e, então, o filho de Davi construiria uma “casa” para Deus.45 Isso indica que o templo não deveria ser visto como uma consequência automática do sucesso político de Davi: não poderia ser simplesmente entendido como uma aprovação divina da autoridade do rei, como era normal no mundo antigo. Aliás, como mostram os capítulos seguintes, a conquista de Canaã ainda não estava completa: Davi havia recebido “descanso” (2Sm 7.1), mas ainda havia um “descanso” para ser estabelecido (7.11). Somente quando as promessas da aliança abraâmica tivessem sido cumpridas pela ação soberana de Deus (7.8-11), e a dinastia de Davi tivesse sido estabelecida como Deus determinou (7.12-16), então seu filho poderia construir o templo. Dessa maneira, o templo seria visto mais claramente como expressão do reinado de Deus em Israel.


        A construção do Templo de Jerusalém e sua história subsequente é uma preocupação central em 1 e 2Reis. O cumprimento do “descanso” prometido em 2Samuel 7.10,11 é proclamado em 1Reis 5.3,4 (cf. 8.56) como introdução para a descrição do templo nos capítulos seguintes (1Rs 6; 7). Quando o projeto de sete anos de construção é completado (1Rs 8.14-21,56-61), declara-se que a promessa de Deus a Davi havia sido cumprida, e, assim, “todas as boas promessas que ele fez por meio do seu servo Moisés”. Tirando as diferenças evidentes de tamanho e esplendor, o desenho do templo refletia em grande parte o padrão fornecido para o Tabernáculo em Êxodo 25—27. Como o Tabernáculo, o templo deveria representar o governo de Deus sobre Israel e ser um lembrete de sua presença especial entre eles, para abençoá-los e torná-los fonte de bênção para as nações.

      


      
        O Templo como “lugar da habitação” terrena de Deus


        A ideia de que as tradições do Êxodo agora estavam centralizadas no Templo de Jerusalém ficou muito clara na cerimônia de dedicação (1Rs 8.1-21). A Arca da Aliança e o Tabernáculo, com todos seus objetos sagrados, foram trazidos em procissão para o templo. Então, em uma linguagem que refletia a tradição sobre o Tabernáculo, “Quando os sacerdotes se retiraram do Lugar Santo, a nuvem encheu o Templo do SENHOR. E os sacerdotes não podiam realizar seu serviço por causa da nuvem, pois a glória do SENHOR encheu o seu templo” (v. 10,11; cf. Êx 40.34,35). Salomão reconheceu essa teofania como um sinal de que o SENHOR consentiu em fazer do templo sua habitação especial e ali revelar sua glória, mesmo que essa glória estivesse envolta “em uma nuvem escura” como no Sinai (v. 12). A função do templo como lugar em que Deus poderia ser encontrado foi novamente enfatizada quando Deus apareceu a Salomão com esta promessa:


        
          Ouvi a oração e a súplica que você fez diante de mim; consagrei este templo que você construiu, colocando o meu nome aqui para sempre. Os meus olhos e o meu coração estarão sempre nele (1Rs 9.3).

        


        Muitos estudiosos interpretam a afirmação de que Deus colocou seu nome ali ou de que Salomão construiu o templo “em honra ao nome do SENHOR, o seu Deus” (1Rs 5.3; cf. 3.2; 5.3-5; 8.44,48; cf. 2Sm 7.13) como evidência de uma correção teológica posterior. Era fácil o povo idolatrar o templo e limitar Deus, imaginando que o templo era seu verdadeiro lugar de habitação, seu palácio e seu trono.46 No entanto, tem sido demonstrado que o conceito bíblico do nome de Deus no templo tem paralelos em outros textos antigos, e significa basicamente que Deus é o proprietário do santuário. Essa expressão não implica que Deus era considerado distante do templo, “pois seu nome, assim como sua face, indicam sua presença, e ambos são extensões da personalidade de YHWH”.47


        A promessa de que os “olhos” e o “coração” de Deus sempre estariam no templo (1Rs 9.3) era uma maneira gráfica de afirmar que o templo era o lugar da habitação terrena de Deus (1Rs 8.13; cf. Sl 26.8; 27.4; 43.3,4; 48.1-3; 132.6-9,13,14). A oração de dedicação de Salomão pergunta se Deus pode realmente habitar na terra e afirma que “os céus, mesmo os mais altos céus, não podem conter-te. Muito menos este templo que construí!” (8.27). No entanto, Salomão estava consciente de estar orando ali na presença de Deus (8.28, hebr., lepane(y)ka, lit., “diante da tua face”).


        O equilíbrio entre essas declarações sobre a presença de Deus e o reconhecimento de que ele não poderia estar limitado a um templo terreno é mantido em toda a oração de dedicação, com a repetida insistência de que, quando as orações forem direcionadas a esse lugar, Deus responderá dos céus, seu lugar de habitação (8.30,32,34,36,39,43,45,49). Salomão se concentrou na função do templo como lugar de oração, porque o templo era um símbolo da presença de Deus e de seu governo real sobre Israel e toda a ordem criada.48


        O templo significava que havia um futuro para Israel como povo de Deus, porque o próprio edifício expressava que Deus manteria a promessa de sua aliança, permanecendo com eles e abençoando-os (8.56-61). Mesmo quando o pecado nacional culminasse no Exílio, a oração dirigida ao lugar em que Deus havia estabelecido seu nome traria restauração e perdão (8.46-51).

      

    


    
      A adoração e o futuro do povo de Deus


      
        Críticas proféticas ao sacrifício e ao Templo


        Já foi comum tratar os profetas judeus fundamentalmente como críticos e até mesmo como oponentes do culto, e vê-los como a única fonte de tudo o que era digno de louvor na fé de Israel. Entretanto, estudiosos modernos veem uma ligação muito mais próxima entre profetas e sacerdotes no serviço de Deus e do templo.49 Certamente há várias passagens nos textos dos profetas condenando sacerdotes e o povo por corromper o sistema de sacrifícios (e.g., Am 4.4-13; Os 8.11-13; Jr 7.21-26; Ez 16.15-21; 20.25-31). Elas tratam da introdução de ideias e práticas pagãs na adoração de Israel, ou da tentativa de adorar outros deuses enquanto ainda alegavam servir ao SENHOR ou da hipocrisia de participar do ritual do sacrifício sem arrependimento genuíno e sem o desejo de viver em obediência à lei moral de Deus.


        Às vezes, para esclarecer que tipo de reação o culto deveria incutir no povo de Deus, as profecias eram declaradas de uma maneira que pareciam uma rejeição categórica ao culto (e.g., Am 5.21-27; Os 6.6; Is 1.10-17; 66.1-4; Mq 6.6-8). Entretanto, essas passagens condenam o abuso do culto por Israel, e não o culto em si. Além disso, esses textos aprovam a futura atividade sacrificial, retratando um tempo em que Deus renovaria seu povo e sua adoração (e.g., Is 19.19-21; 56.6,7; 60.7; Jr 17.24-27; 33.10,11,17,18; Ez 20.40,41). Em outras palavras, não é correto dizer que os profetas condenavam totalmente o sacrifício ou que previam a sobrevivência de Israel independente da prescrição de alguma forma de sacrifício.


        É interessante observar que alguns salmos refletem perspectivas proféticas. Quatro deles quase chegam ao ponto de condenar o sacrifício (e.g., Sl 40; 50; 51; 69). Mas sua intenção parece ser a de apresentar o verdadeiro significado implícito nos rituais sacrificiais, insistindo que oração e louvor, arrependimento, confissão e obediência são as exigências básicas de Deus. Pede-se que os adoradores reconheçam que não podem dar a Deus nada que satisfaça suas necessidades, e ainda assim ele deve ser honrado por cada expressão de fé, gratidão e obediência. O que se exige daqueles que vêm à presença de Deus é pureza de coração e de vida (e.g., Sl 15; 24; 119).


        Embora pudessem argumentar que a presença do SENHOR com seu povo em seu santuário no monte Sião significava que ele os defenderia de seus inimigos e os abençoaria (e.g., Is 8.9,10; 31.4,5; 37.33-35), os profetas deixavam claro que a proteção de Deus não deveria ser considerada incondicional (e.g., Is 29.1-4; Jr 7.1-15). Se Israel permanecesse em desobediência à aliança e negligente na adoração que honra a Deus verdadeiramente, a mão do próprio SENHOR executaria um terrível juízo (e.g., Is 1; Mq 3). Se sua santidade continuasse a ser profanada por suas práticas corruptas, então o templo teria de ser destruído (e.g., Jr 7.1-15; Ez 7—9).


        Os livros de 1 e 2Reis mostram como a função do templo foi corrompida e reduzida, primeiro pela divisão do reino, depois, progressivamente, pela infidelidade dos líderes e do povo. Quando Jerusalém e o Templo foram destruídos pelos invasores babilônicos em 587 a.C., e muitos judeus foram levados cativos para a Babilônia (cf. 2Rs 25), os profetas viram isso em decorrência inevitável da rejeição contínua do governo de Deus por Israel. Ezequiel insistiu que a perda do templo significava a partida da glória de Deus e, com a perda da sua presença, a remoção de sua bênção e proteção (e.g., Ez 9.3; 10.4,5; 11.23; veja ainda 11.16).
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